Visto da Procuradoria Geral

......................................


PROJETO DE LEI Nº 013/2017

Autoriza contratação temporária de excepcional interesse público de profissionais de saúde e dá outras providências.





Art. 1º - Fica o Executivo Municipal autorizado a contratar, em razão de excepcional interesse público, conforme preceitua o inciso IX do art. 37 da Constituição Federal, e inciso III do art. 233 da Lei nº 82, de 28 de março de 1990, servidores em quantidade, função e vencimentos a seguir discriminados:

	Quantidade
	Função
	Vencimento 
	Prazo de contratação

	01
	Médico de Saúde da Família
	Padrão 13 do Plano de Classificação de Cargos – Lei 781/2005 
	06 meses

	01
	Enfermeiro
	Padrão 10 do Plano de Classificação de Cargos – Lei 781/2005
	01 (um) ano, prorrogável por até igual período

	02
	Técnico de Enfermagem
	Padrão 05 do Plano de Classificação de Cargos – Lei 781/2005 
	01 (um) ano, prorrogável por até igual período






Art. 2º - As especificações exigidas para a contratação de servidores na forma desta Lei são as constantes do Anexo I. 





Art. 3º - O contrato a que se refere o art. 1º será de natureza administrativa, ficando assegurado aos servidores contratados todos os direitos previstos no art.  236 do Estatuto dos Servidores Públicos Municipais, Lei nº 82, de 28 de março de 1990, e demais legislação em vigor.





Art. 4º - Para fins de atendimento ao disposto na Resolução nº 887/2010 do TCE – RS, a contratação será realizada mediante Processo Seletivo Simplificado.






Art. 5º - Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESTAÇÃO, 23 de março de 2017.

Humildes de Almeida Camargo

Prefeito Municipal

ANEXO I





FUNÇÃO: Médico de Saúde da Família 





PADRÃO: 13





SÍNTESE DOS DEVERES: Prestar assistência integral aos munícipes, em conformidade com o Programa de Saúde da Família. 





EXEMPLOS DE ATRIBUIÇÕES: Prestar assistência integral aos indivíduos sob sua responsabilidade; valorizar a relação médico-paciente e médico-família, como parte de um processo terapêutico e de confiança; oportunizar os contatos com os indivíduos sadios ou doentes, visando abordar os aspectos preventivos e de educação sanitária; empenhar-se em manter seus clientes saudáveis, quer venham às consultas ou não; executar ações básicas de vigilância epidemiológica em sua área de abrangência; executar as ações de assistências nas áreas de atenção à criança, ao adolescente, à mulher, ao trabalhador, ao adulto e ao idoso, realizando também atendimentos de primeiros cuidados nas urgências e pequenas cirurgias ambulatoriais, entre outros; promover a qualidade de vida e contribuir para que o meio ambiente seja mais saudável; discutir de forma permanente – junto à equipe de trabalho e comunidade – o conceito de cidadania, enfatizando os direitos à saúde e às bases legais que o legitimam; participar do processo de programação e planejamento das ações e da organização do processo de trabalho das unidades de Saúde da Família; desenvolver ações para capacitação dos ACS e auxiliares de enfermagem, com vistas ao desempenho de suas funções junto ao serviço de saúde; realizar outras atribuições compatíveis com o cargo e com sua especialização profissional.

CONDIÇÕES DE TRABALHO:

a) Horário: 40 horas semanais.

REQUISITOS PARA PROVIMENTO:

a) Escolaridade: Nível Superior, habilitação em Medicina;

b) Habilitação profissional: Habilitação legal para o exercício da profissão de Médico, e registro no conselho de classe.





FUNÇÃO: Enfermeiro 





PADRÃO: 10





SÍNTESE DOS DEVERES: Planejar, organizar, supervisionar e executar os serviços de enfermagem em postos de saúde e unidades assistenciais, e participar da elaboração e execução de programas de saúde pública. Realizar as atividades descritas no § 1º do art. 3º da Resolução Nº  503/13 – CIB/RS da Secretaria Estadual da Saúde





EXEMPLOS DE ATRIBUIÇÕES: Planejar, organizar e dirigir os serviços de enfermagem, atuando técnica e administrativamente a fim de garantir um elevado padrão de assistência; desenvolver atividades junto a equipe de profissionais dos Programas ACS e PSF; executar, no nível de sua competência, ações de assistência básica de vigilância epidemiológica e sanitária, nas áreas de atenção à criança, ao adolescente, à mulher, ao trabalhador e ao idoso; desenvolver ações para capacitação dos ACS, com vistas ao desempenho de suas funções junto ao serviço de saúde; desenvolver tarefas de enfermagem de maior complexidade na execução de programas e de saúde pública e no atendimento aos pacientes; elaborar plano de enfermagem a partir de levantamento e análise das necessidades prioritárias de atendimento aos pacientes; coletar e analisar dados sócio-sanitários da comunidade; estabelecer programas para atender às necessidades de saúde da comunidade; realizar programas educativos em saúde, ministrando palestras e coordenando reuniões, com a finalidade de motivar e desenvolver atitudes e hábitos sadios; supervisionar e orientar os servidores que auxiliam na execução das atribuições típicas da classe; controlar o padrão de esterilização dos equipamentos e instrumentos utilizados, bem como supervisionar a desinfecção dos locais onde se desenvolvem os serviços médicos e de enfermagem; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes a sua área de atuação; desenvolver ações voltadas para o cuidado da saúde da mulher, da criança e adolescente, bem como da linha de cuidado materno-infantil; ao cuidado à saúde do adulto, do homem e idoso; à atenção psico-social; de vigilância na Saúde da Família; de testagem rápida do HIV/AIDS e Sífilis, bem como tratamento dos casos positivos de Sífilis; Implantação do Acolhimento na Unidade de Saúde da Família, em conformidade com as normas da Resolução Nº 503/13 – CIB/RS da Secretaria Estadual da Saúde. Realizar outras atribuições compatíveis com o cargo e com sua especialização profissional

CONDIÇÕES DE TRABALHO:

a) Horário: 40 horas semanais

REQUISITOS PARA PROVIMENTO:

a) Escolaridade: Nível Superior, habilitação em Enfermagem;

b) Habilitação profissional: Habilitação legal para o exercício da profissão de Enfermeiro, e registro no conselho de classe;

c) Especialização Latu Sensu em Saúde da Família, Saúde da Mulher, Enfermagem Obstétrica ou Saúde Pública/Saúde Coletiva, desde que neste último caso tenha componente clínico curricular, e/ou Especialização, na modalidade Residência, em Saúde da Família, Saúde da Mulher, Enfermagem Obstétrica ou Saúde Pública/Saúde Coletiva, desde que neste último caso tenha componente clínico curricular.





FUNÇÃO: Técnico de Enfermagem





PADRÃO: 05





SÍNTESE DOS DEVERES: Exercer atividades de nível médio, envolvendo orientação e acompanhamento do trabalho de enfermagem em grau auxiliar, e participação no planejamento da assistência de enfermagem.





EXEMPLOS DE ATRIBUIÇÕES: Assistir ao enfermeiro no planejamento, programação, orientação e supervisão das atividades de assistência de enfermagem; prestar cuidados diretos de enfermagem a pacientes; trabalhar na prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral, e em programas de vigilância epidemiológica; participar nos programas e atividades de assistência integral à saúde individual e de grupos específicos, particularmente dos considerados prioritários e de alto risco; participar dos programas de higiene e segurança do trabalho, e de prevenção de acidentes e doenças profissionais; ministrar medicamentos e tratamentos aos pacientes, observando a prescrição médica;  preparar pacientes para consultas e exames; lavar e esterilizar instrumentos médicos e odontológicos; auxiliar médicos, odontólogos e enfermeiros no preparo do material a ser utilizado nas consultas, e no atendimento aos pacientes, quando solicitado; auxiliar no controle de estoque de medicamentos, materiais e instrumentos médicos e odontológicos; fazer visitas domiciliares, a escolas, creches e outros estabelecimentos, segundo programação efetuada; participar de campanhas de vacinação; auxiliar no atendimento da população em programas de emergência;  zelar pelo estado de conservação e manutenção dos equipamentos e instrumentos postos sob sua guarda; executar outras tarefas correlatas.

CONDIÇÕES DE TRABALHO:

a) Horário: 40 horas semanais.

REQUISITOS PARA PROVIMENTO:

a) Escolaridade: 2º Grau Completo; Curso de Técnico em Enfermagem;

b) Habilitação profissional: Habilitação legal para o exercício do cargo de Técnico de Enfermagem, e registro no conselho de classe.

Estação, 23 de março de 2017.

 

   

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS DO PROJETO DE LEI Nº 013/2017

  

 Senhor Presidente:

Senhores Vereadores:

  





Através do presente estamos encaminhando à deliberação desta Casa Legislativa o Projeto de Lei em anexo, o qual solicita autorização para contratação temporária de excepcional interesse público de Médico de Saúde da Família, Enfermeiro e Técnico de Enfermagem.

 



A contratação de Médico de Saúde da Família está sendo proposta tendo em vista que a servidora Maristela Modler Webber, titular do cargo, está no período final de gestação, com parto previsto para os primeiros dias do mês de maio de 2017. Durante o afastamento legal da servidora, em licença-maternidade, será necessário a disponibilização de outro profissional para atuação na Equipe de Saúde da Família, para que os serviços não sejam comprometidos.





O Enfermeiro estará sendo contratado com o objetivo do Município aderir ao Programa da Secretaria de Estado da Saúde, denominado Segundo Enfermeiro no PSF, o qual possibilita a obtenção de recursos para manutenção do profissional, e ampliação das atividades da Equipe de Saúde da Família, em conformidade com a Resolução nº 503/13 – CIB/RS. 





Já a contratação de Técnicos de Enfermagem está sendo apresentada tendo em vista que inexiste concurso válido para nomeação de profissional, e o cargo está vago desde a exoneração da servidora Tatiane Levinski. Destaca-se também que a servidora Marcia Terezinha Sacon Comin, Auxiliar de Saúde, foi nomeada para exercer o cargo de Monitora Escolar, sendo que será um profissional de saúde a menos para atuar nos serviços auxiliares de enfermagem. Como a demanda por atendimento nas Unidades Básicas de Saúde é muito grande, cumpre contratar dois profissionais, mesmo que temporariamente, até a realização de novo concurso público, para que os usuários não sejam prejudicados.





Na certeza da habitual atenção dos Nobres Vereadores ao projeto ora apresentado, colocamo-nos à disposição desta Casa para eventuais esclarecimentos, reafirmando nossa especial estima.

 

Humildes de Almeida Camargo

Prefeito Municipal


